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Resumo 
  

Um técnico especialista em Desportos de Natureza é um profissional que planeia 

e dirige atividades desportivas e de lazer, desenvolvidas na natureza. Este tipo de 

profissional pode agir de forma autónoma ou integrado numa equipa. 

Um profissional deve ser capaz de realizar as seguintes tarefas: 

- Deve criar e implementar projetos de promoção das atividades físicas 

praticadas na natureza; 

- Deve cooperar na gestão de instituições/empresas desportivas ligadas 

sobretudo à prática de desportos de natureza; 

- Deve interpretar mapas e ter um vasto conhecimento sobre os espaços 

que possibilitam a prática de desportos de natureza; 

- Conseguir prever o tempo com base em estudos meteorológicos; 

- Ter capacidade de colaborar na gestão do tempo, dos recursos humanos 

e até mesmo em materiais;  

- Ter um profundo conhecimento de processos de ensino/aprendizagem 

das atividades desportivas de ar livre; 

- Deve participar na orientação técnica de participantes nos programas de 

turismo ativo e campos de férias; 

 No sentido de dar cumprimento aos objetivos destes profissionais, o estágio 

curricular pretende assegurar três níveis distintos: 

- Auxilio aos monitores; 

- Responsável por uma atividade; 

- Responsável por um grupo e atividades; 
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No presente estágio, a primeira fase foi realizada nos primeiros cinco dias em 

que apenas dava-se apoio aos monitores, foi uma fase de aprendizagem. Na segunda 

fase os monitores eram designados para um posto onde havia um responsável da 

atividade que coordenava os outros monitores. Esse responsável teria que dar o briefing 

aos clientes que iriam realizar as mesmas. Por fim, na terceira fase, o monitor tinha a 

responsabilidade de fazer as atividades com o grupo de clientes que lhe era designado. 

Prestava apoio aos monitores e controlava o tempo de realização das mesmas. O 

monitor teria assim maior comunicação com os clientes. Todas as atividades foram 

realizadas com sucesso e segurança, a prova disso é o número de clientes que voltou 

para realizar novamente as mesmas. As que foram concretizadas com mais clientes 

foram: canoagem, paintball e arvorismo.  

 A experiência foi gratificante permitindo um crescimento tanto a nível pessoal 

como profissional. Oportunidade única que permite preparar qualquer pessoa a todos os 

níveis em várias atividades. 

Palavras-chave: Desporto, Natureza, Segurança, Lazer e Clientes. 
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Introdução 

 

 O estágio foi realizado no âmbito do Curso de Especialização Tecnológica em 

Desportos de Natureza da Escola Superior de Educação, Comunicação e Desporto do 

Instituto Politécnico da Guarda. Com a duração de 400 horas realizadas entre 02 de 

julho de 2014 e 20 de agosto de 2014. Este foi realizado na instituição Cidade Radical 

Lda, localizada em Azurara, Vila do Conde, Porto. A escolha da instituição de estágio 

prendeu-se com a capacidade de aplicar os conhecimentos teórico-práticos adquiridos 

ao longo do curso de especialização tecnológica. A diversidade de públicos e de 

atividades colocou-nos um desafio que julgamos ter conseguido ultrapassar ao longo 

das 400 horas. 

 Foi necessário elaborar um plano de estágio que continha tudo aquilo que iria ser 

realizado. Este foi feito em conjunto com o supervisor da instituição, o orientador e o 

aluno. Os objetivos foram os seguintes: 

- Realizar todas as atividades do parque, como por exemplo canoagem, 

arvorismo, paintball, orientação entre outras; 

- Realizar as atividades com segurança; 

- Comunicar com os clientes; 

- Conhecimento acerca da instituição e do espaço onde eram realizadas as 

atividades; 

 Durante este período, as atividades seguiam sempre um plano em que consistia 

na sua apresentação, de seguida o cliente era equipado para a atividade que iriam 

realizar. Estando devidamente equipados, procedia-se à explicação de como iria ser feita 

e alertar os perigos caso não cumprissem com as indicações dadas. Finalizado esse 

momento procedíamos à realização da atividade. Tudo isto será descrito ao longo do 

relatório. 

 No sentido de descrever e analisar as atividades desenvolvidas durante o estágio, 

o presente relatório será dividido em três capítulos. No primeiro capítulo, iremos ter 

uma noção de Desportos de Natureza, o surgimento desses desportos, descrever os 
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espaços naturais onde podem ser realizados e o tipo de prática desportiva, distinguir 

várias modalidades. No segundo capítulo terá toda a informação referente à instituição, 

o tipo de instituição e a sua constituição assim como a sua localização, caraterizar as 

atividades desenvolvidas no parque e fazer referência à importância das técnicas de 

Desportos de Natureza na instituição. Por fim, no último capítulo, terá como base o 

estágio realizado frisando o plano e os objetivos, assim como um cronograma das 

atividades realizadas. Será feita também uma análise crítica referente ao estágio. 
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I Capítulo: 

Desportos de Natureza 
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1. Emergência dos Desportos de Natureza 

 

 

Desde sempre que o homem praticou desporto apesar de não ter consciência de tal 

coisa. O homem nadou, lutou, caçou, pescou entre outros, por ser necessário para a sua 

sobrevivência. Ou seja, o desporto de natureza sempre acompanhou o homem em toda a 

sua existência. Surgiu por necessidade, o que nos chamamos de pedestrianismo, o 

homem fez sempre em todo o seu percurso pois sempre teve que andar. O que nós 

chamamos de escalada, o homem quando tinha que ultrapassar barreiras naturais 

escalava. Aquilo a que chamamos canoagem ou remo surgiu quando o homem teve 

necessidade de atravessar rio sem se molhar ou para transportar coisas ou então para 

começar a pescar sem ser na margem, tudo isto segundo João Moreira, treinador de 

futebol. 

Os desportos de natureza sempre acompanharam o homem ao longo da sua 

existência. Atualmente, essa prática de atividades de ar livre tem vindo a crescer com 

ajuda do turismo de natureza. Surge assim para dinamizar o turismo sendo uma forma 

de praticar desporto, fazendo turismo devido à sua variabilidade desportiva. Por 

exemplo, podem fazer canoagem no rio, descendo o rio desfrutando de vastas paisagens 

naturais, como podem também escalar grandes paredes naturais com vistas 

deslumbrantes. A ideia é promover locais ao ar livre como áreas protegidas, de modo a 

serem destinos turísticos permitindo assim demonstrar a sua gastronomia e desenvolver 

essas áreas com atividades desportivas diferentes das de pavilhão desfrutando do ar livre 

e da natureza alertando também para a sua proteção. 

Sendo assim os desportos de natureza fazem uma promoção de novas áreas 

turísticas, sobretudo no interior do país assim, como também começam a ter a função de 

proteção do meio ambiente. 

Segundo Ricardo Melo (2009), é importante diferenciar as várias designações, que 

podem ser ou não consideradas desportos de natureza: 

- Novos desportos: termo proposto para desportos diferentes da conceção 

clássica de desporto, desportos inovadores; 
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- Desportos Californianos: termo proposto devido ao relacionamento com 

origem de alguns desportos; 

- Desportos Fun: como o nome indica, desportos que provocam divertimento; 

- Atividades de Outdoor, Atividades Físicas na Natureza e Desportos na 

Natureza: baseado no local ou meio em que se praticam as atividades; 

- Desportos Radicais: desportos que imperam pelo risco e perigo; 

 

O mesmo autor explica assim que a relação com a natureza é o elo fundamental que 

carateriza os desportistas que praticam este tipo de modalidades, eles procuram a 

liberdade e a integração com a natureza. Os desportos de natureza associam as práticas 

de preservação da natureza e ao ambientalismo. A natureza contempla as caraterísticas 

de aventura e de risco, que são fatores de motivação para a prática desportiva ao ar livre. 
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2. Os espaços naturais e a prática desportiva 

 

Desporto de natureza, como o próprio nome indica, são desportos realizados na 

natureza. Estes desportos são praticados tanto no meio aquático como terrestre. São 

necessários espaços naturais. As áreas protegidas são espaços delimitados 

territorialmente cuja sua função é a conservação e a preservação dos recursos naturais, 

tal como afirma Rodrigo Medeiros (2006). Correspondem assim, à salvaguarda de 

espaços e espécies, que procuram dar respostas possíveis face ao abuso do território e à 

destruição que pode aí ocorrer. Determinar espaços como únicos, raros ou ameaçados é 

um trabalho complicado pois é difícil conciliar os interesses materiais e a importância 

dos fatores biológicos.  

A prática desportiva nesses espaços naturais faz com que as pessoas procurem a sua 

preservação de modo a poder desfrutar tanto da atividade física como da beleza do 

espaço. As atividades procuram realçar a beleza de rios, praias, florestas, serras, entre 

outros. De acordo com Moreira (2007), a relação com a natureza tem duas vertentes. 

Uma com um interesse ecológico, tendo como objetivo a conservação e o equilíbrio da 

natureza. A outra é atividade física em confronto com a natureza e uma utilização das 

mais variáveis técnicas. 

Os espaços ao ar livre em contacto com a natureza são o cenário mais comum destas 

práticas, normalmente feitos em zonas rurais ou em áreas protegidas. Tais práticas 

potenciam o desenvolvimento turístico sendo consideradas produtos estratégicos de 

turismo. 

A prática desportiva em espaços naturais atrai muitas pessoas devido as emoções 

que podem ser sentidas/vividas pela experiência de praticar uma atividade num espaço 

natural, por exemplo fazer canoagem no Rio Douro e poder desfrutar de toda aquela 

paisagem magnífica. A prática desportiva aliada aos espaços naturais potência o 

desenvolvimento das localidades mais próximas. 

 

 

  



- 7 - 
 

3. Diferentes Modalidades de Desportos de Natureza 

Para compreender melhor o conceito de Desportos de Natureza, foi estabelecida 

uma definição em que as atividades que sejam praticadas em contacto direto com a 

natureza e que, pelas suas caraterísticas, possam ser praticadas de forma não nociva para 

a conservação da natureza (Decreto-Lei n.º 47/99, de 16 de Fevereiro, Alterado pelo 

Decreto-Lei n.º 56/2002, de 11 de Março), e aquelas cuja prática aproxima o homem da 

natureza de uma forma saudável e seja enquadrável na gestão das áreas protegidas e 

numa politica de desenvolvimento sustentável. 

Segundo o Decreto Regulamentar nº 18/99, de 27 de Agosto, estes são alguns dos 

desportos considerados desportos de natureza: 

- Pedestrianismo: prática desportiva que consiste em percorrer um grande 

percurso a pé, na natureza. Sempre por caminhos definidos, sinalizados por 

marcas ou códigos com reconhecimento internacional. 

- Montanhismo: atividade física que consiste na subida de montanhas. O seu 

objetivo consiste em atingir o ponto mais alto da montanha ou da falésia. É 

necessário recorrer a técnicas de escalada, marcha, esqui ou campismo de 

montanha consoante a situação que encontrarem. Diferencia-se do 

pedestrianismo pela sua maior dificuldade e pelos objetivos. 

- Orientação: Atividade física que consiste na análise de um mapa com 

pequenos círculos marcados que correspondem a pontos de controlo, em que o 

praticante tem que ir ao terreno introduzir o seu identificador para comprovar 

que passou naqueles pontos. O praticante escolhe o itinerário que quiser, 

depende muito da velocidade tanto física como de raciocínio para interpretar o 

mapa e fazer a melhor escolha. 

- Escalada: é um desporto que consiste em progredir numa parede artificial, 

uma rocha ou gelo, tudo verticalmente. Existem três tipos de escalada: escalada 

desportiva, escalada clássica e escalada artificial.  

- BTT: consiste em transpor vários tipos percursos com obstáculos numa 

bicicleta todo o terreno. Pode ser praticado em estradas de terra, em trilhos 

montanhosos, em serras, etc. É necessária alguma técnica, resistência e destreza 
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para ultrapassar os obstáculos e devem estar equipados para conseguirem reparar 

um furo por exemplo já que é um desporto feito em locais de difícil acesso. 

- Canoagem: é um desporto que se pratica na água em cima de uma canoa ou 

um caiaque no qual permite a deslocação tanto no rio como no mar. Pode-se 

andar sozinho (k1) ou acompanhado (k2 ou mais).  

- Surf: é praticado no mar e consiste em deslizar com uma prancha as ondas 

mantendo-se equilibrado e conseguir fazer algumas manobras loucas 

Estes são alguns dos desportos considerados Desportos de Natureza, que se 

encontram de acordo com a definição. Existe uma empresa em Portugal de nome 

Extremos, bastante conceituada em todas as atividades de desportos de aventura. As 

informações acerca de cada atividade foram baseadas neles.  
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4. Instituição e Prática de Desportos de Natureza 

 

Os Desportos de Natureza incluem todas as atividades desportivas realizadas com 

contacto direto com a natureza, de modo a não destruir a própria de acordo com o 

Decreto-Lei n.º 47/99, de 16 de Fevereiro. 

Segundo o Decreto Regulamentar n.º 18/99, de 27 de Agosto (Anexo I), as 

atividades, serviços e instalações ligadas ao desporto de natureza devem conter os 

seguintes requisitos: 

- Respeitar o enquadramento legislativo próprio de cada atividade ou setor; 

- Respeitar os locais indicados para a prática de cada modalidade desportiva; 

- Respeitar os acessos a trilhos definidos, bem como os locais de estacionamento 

e de acampamento; 

- Respeitar as condicionantes estabelecidas quanto aos locais, ao número de 

praticantes e à época do ano; 

- Acondicionar e dotar de forma adequada os locais com equipamentos de 

qualidade e segurança necessários à prática de cada modalidade; 

- Dotar os locais com sinalização e informação sobre as condições de utilização 

dos mesmos e recomendações para a prática de cada modalidade; 

- Garantir a manutenção dos equipamentos, sinalização, acessos, estacionamento 

e locais de pernoita, bem como a qualidade ambiental de cada local e respetiva 

área envolvente; 

- Respeitar as regras e orientações estabelecidas no código de conduta. 

Sendo assim, uma atividade para ser considerada Desportos de Natureza e ser 

realizada na natureza tem que obedecer a todas estas variáveis acima citadas pela lei. A 

lei procura assim proteger os espaços naturais fazendo com que não sofram alterações 

nem sejam destruídos ou sofram abusos por parte do Homem. 
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1. Localização e Caracterização da Instituição 

 

A Cidade Radical, Lda. localiza-se na Rua das Flores em Azurara, Vila do Conde, 

mais concretamente na margem sul do Rio Ave e tem na sua localização geográfica a 

grande vantagem, ou seja, a proximidade da praia. Ganha assim três áreas de 

aproveitamento: praia/mar, rio e floresta. Azurara é uma freguesia do concelho de Vila 

do Conde, possui uma área de 2,16 km
2
 com cerca de 2300 habitantes.  

A formação desta instituição surgiu de um projeto entre dois amigos, amantes da 

natureza. Criar um parque que permitisse ter várias atividades desenvolvidas tanto na 

terra como na água ou até mesmo no ar. Foi em Azurara que encontraram um espaço 

onde conseguiam ter as condições que necessitavam para a realização de atividades de 

Desportos de Natureza. Naquele local, próximo de uma floresta, com um rio e com uma 

praia não muito distante, encontram assim um espaço onde pudessem realizar todo o 

tipo de atividades.
I
 

No início começaram com atividades como arvorismo, paintball e as torres multi-

aventura, sendo elas as primeiras do parque. O parque (ilustração I) abriu a primeira vez 

ao público no verão de 2010, tendo bastantes falhas, falhas essas que foram melhoradas 

ano após ano. Uma das grandes falhas do parque era o facto de não possuir espaços 

cobertos para proteger em caso de chuva. Também não tinham bar para as pessoas 

poderem estar no local com mais à vontade. Em 2012 foi criado um bar com explanada, 

com uma vista sobre todo o parque e o rio. E começaram a surgir atividades como 

canoagem, tiro com arco, touro mecânico entre outros. 

 

Ilustração I- O Parque Cidade Radical 

                                                             
I Informação baseada em documentação da instituição. 
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Conseguiram organizar o espaço de modo a criar possibilidade de se conseguir 

realizar festas temáticas, como a aldeia dos índios, espaços para merendas, onde os 

clientes podem fazer piqueniques sem qualquer problema e ainda um campo de jogos 

onde se pode praticar futebol ou ténis. O campo de jogos e o espaço de merendas podem 

ser usados gratuitamente. Existe uma atividade no campo de jogos que apenas é paga no 

caso de quererem brincar nos insufláveis ou na cama elástica. 

Criaram uma passagem para o Rio Ave (ilustração II) de modo a conseguirem 

realizar atividades nesse espaço, entre elas canoagem. Conseguiram também ter um 

percurso entre as árvores para se praticar arvorismo e ao mesmo tempo construir outro 

percurso para as crianças. Uma grande vantagem foi a floresta ter alguma variedade de 

trilhos permitindo criar diferentes mapas para a atividade de orientação. 

 

Ilustração II- Rio Ave 

 

O parque tem um enorme potencial com capacidade para se criar condições para 

mais desportos de aventura. O parque é constituído por três sócios, um deles o meu 

supervisor, Joaquim Silva, uma das sócias, é a esposa, Liseta Maia e por fim e não 

menos importante, Carla Pinho. Este parque foi criado há sensivelmente cinco anos e 

tem evoluído muito rapidamente, tanto a nível de atividades como o número de clientes 

que tem vindo aumentar de ano para ano. 
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2. Objetivos e Missão da Instituição 

 

A ideia da criação desta instituição não era criar um parque com atividades radicais, 

mas sim um parque em que as atividades ao ar livre fossem em contacto com a natureza 

incentivando assim o lazer e a proteção da mesma. A principal motivação para a criação 

deste parque era partilhar as vivências passadas pelos sócios transmitindo sensações 

como adrenalina, alegria e novas experiências. Tinham também o objetivo de criar um 

campo de férias fazendo com que as crianças começassem a desfrutar das diferentes 

atividades aí realizadas. (Tabela 1) 

Tabela I – Os Objetivos da Instituição 

- Rentabilidade económica; 

- Evoluir o parque com novas atividades e instrutores com maior formação; 

- Promover atividade física ao ar livre; 

- Dinamização do espaço para conforto; 

- Despertar a consciência ecológica; 

- Criação de um local onde os pais pudessem confiar a segurança dos seus filhos 

durante as férias; 

- Incentivo de novas práticas desportivas; 

  

 

 

Como qualquer instituição, este tem como objetivo obter lucro para conseguir 

melhorar o parque e também para atrair os melhores monitores a trabalharem com eles. 

Além disso, eles pretendem promover a atividade física ao ar livre e ao mesmo tempo 

dinamizar o espaço de modo a que as pessoas tenham um local não só para a prática de 

atividades físicas mas também para conforto, ou seja, um local onde pudessem desfrutar 

de uma paisagem agradável e retemperar energias. Com tudo isto, eles pretendem 

despertar a consciência ecológica protegendo assim o parque e evitar a sua degradação. 

Outro objetivo passa pela criação dos campos de férias de modo a proporcionar às 

crianças valores como companheirismo, criatividade e dar a conhecer novas práticas 

desportivas (ilustração III) permitindo assim aos pais durante as férias das crianças 
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puderem continuarem a sua vida profissional normalmente. O número de crianças que 

frequentam o campo de férias têm vindo a aumentar constantemente. 

 

 

Ilustração III- Torres Multi-Aventuras 
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3. Atividades desenvolvidas e público-alvo 

 

A instituição procurou não restringir o público-alvo apenas a crianças e 

adolescentes, pois o parque tem condições para abranger todo o tipo de público. Desde 

crianças a adultos e até mesmo pessoas com incapacidade motora ou mental. Os 

monitores estão preparados para receber todo o tipo de pessoas nas atividades. 

 Nesse tipo de atividades os monitores têm uma pequena reunião em que fazem uma 

análise ao tipo de pessoas que lá vão ter de modo a preparar atividade com os maiores 

dos cuidados. O parque tem programas para despedidas de solteiro, grupos de empresas, 

associações de estudantes, acampamentos de escoteiros, grupos de escolas e inclusive 

para festas de aniversários. O objetivo desta oferta diversificada é abranger um vasto 

público-alvo. 

Em baixo estão referidas todas as atividades que se podem realizar, de modo a dar a 

conhecer o trabalho desenvolvido pelo parque. (Tabela II) 

Tabela II – Atividades do Parque 

Atividades Descrição 

- Paintball O parque tem uma área reservada apenas para o paintball, 

afastada do parque de modo a evitar acidentes. Esta área 

encontra-se no meio da floresta, isolada de tudo, onde se 

encontram abrigos de madeira e múltiplos resguardos. O 

pacote do parque fornece a arma, 100 bolas de tinta, 

máscara, colete e fato. Sempre acompanhados por um ou 

dois monitores consoante o número de jogadores. 

 

- Parede de Escalada 

 

 

 

 

 

 

 

O parque possui duas paredes de escalada, uma parede para 

os miúdos que queiram apenas fazer escalada e outro que faz 

a ligação ao arvorismo e/ou slide. Tem um nível de 

dificuldade moderado que permite ser feito tanto por adultos 

como por crianças. 
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Rappel Uma atividade que ainda não é muito requisitada pelos 

clientes mas que é realizada com muita segurança e 

supervisionada por monitores com experiência nesta 

atividade. Consiste em subir a parede de escala e depois 

descer por uma corda e um “oito” em que depende da pessoa 

que está a fazer atividade pois só ela se pode fazer descer, os 

monitores apenas a podem travar (fazer segurança). 

Normalmente só fazem pessoas com experiência mas têm 

condições para aprenderem a fazer no parque. 

 

Slide Esta é uma das atividades mais requisitadas do parque. Trata-

se de um deslize de 300 metros em cerca de 25 segundos 

com uma vista fantástica sobre o verde da floresta e o azul do 

rio. Estar a 70 metros de altura e voar sobre aquela paisagem 

é uma experiência fantástica. 

 

Arvorismo Trata-se de um circuito de arvorismo a cerca de 16 metros de 

altura, que tem 14 pontes, um circuito mais simples e um 

com maior dificuldade cerca de 20 pontes. Sempre com 

segurança, com monitores por perto que orientam os clientes 

de como fazer. Termina com o slide de 300 metros. 

 

Touro Mecânico Muitas vezes usado para despedidas de solteiro ou para 

grandes grupos, meio de diversão para ver quem se aguenta 

mais tempo em cima do touro e ver quedas engraçadas. 

Importa referir que o monitor responsável pela atividade tem 

experiência. 

 

Caça ao Tesouro Trata-se de uma atividade para as crianças que visa ser uma 

prova de orientação só que para crianças. Têm um mapa 

onde se tem que descobrir as letras para depois formar uma 

palavra de um animal. Conseguindo a palavra, têm que 

procurar o animal onde irão encontrar o mapa do tesouro e 
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posteriormente descobrir o tesouro. 

 

Tiro com Arco e 

Zarabatana 

 Tiro com arco consiste numa atividade com um arco e 

flechas onde o objetivo é acertar no meio do alvo. O tiro com 

zarabatana consiste numa zarabatana e uma agulha onde com 

um sopro se tem que acertar no alvo. 

 

Campo de Jogos Pode-se realizar lá jogos tradicionais, ténis ou futebol. 

Encontra-se lá um insuflável grande e uma cama elástica. 

 

Torres Multi-Aventura Género de arvorismo só que mais pequeno e feito para 

crianças. Consiste num percurso com 6 pontes e que termina 

com um slide de 30 metros. Muito requisitado por crianças 

principalmente festas de aniversário. 

 

Tiro às Latas É usada uma arma de paintball para disparar contra as latas 

de modo a que quem acerte mais vezes, ganhe. (atividade 

realizada apenas em grupos grandes de miúdos) 

 

Orientação Consiste em seguir as indicações que levam às pistas onde se 

tem que usar um descodificador para obter a palavra real. 

Após encontrarem todas as palavras, tem que construir uma 

frase. A equipa mais rápida ganha. As equipas vão em 

direções contrárias onde a meio do percurso se encontram. 

 

Passeios a Cavalo Podem optar por uma volta pequena pelo picadeiro ou então 

por uma volta grande no meio da floresta. Podem escolher se 

querem andar num pónei ou num cavalo. 

 

Canoagem Consiste em andar numa canoa com uma pagaia no rio. 

Consoante os grupos pode-se fazer longos passeios como 

descer o rio ou então passeios curtos numa zona delimitada 

pelo monitor. 
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Surf/Bodyboard Material é fornecido pelo parque, sendo os clientes 

deslocados até à praia de Azurara pelos monitores onde se 

terá o apoio de uma escola de surf que permite que atividade 

seja realizada em condições de segurança. 

 

 

Como se pode verificar, o parque tem uma enorme variabilidade de atividades a 

fim de atingir diferentes objetivos. Deve ser referido que todas as atividades são 

acompanhadas por monitores especializados nas atividades garantindo sempre a 

segurança dos clientes. O parque tem packs para grupos permitindo realizar as mais 

diversas atividades entre um a cinco dias com acampamento e refeições, para umas 

férias diferentes. Os clientes têm ainda a possibilidade de criar o seu próprio pack de 

atividades. 
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4. Importância dos Técnicos de Desporto de Natureza nestas Instituições 

 

Todas as instituições devem ter na sua equipa de monitores, especialistas em 

Desportos de Natureza. São pessoas capazes e profissionais, de forma autónoma ou 

numa equipa, com capacidade para planear e dirigir atividades desportivas e de lazer na 

natureza. 

Ter um profissional capaz de se adaptar a qualquer alteração meteorológica durante 

uma atividade ou mesmo durante a sua preparação permite à instituição uma vantagem, 

não perdendo a possibilidade de lucro e tornando atividade ainda mais interessante. Este 

possui técnicas em várias modalidades, como escalada e canoagem, sendo capaz de 

realizar atividades, sempre em segurança, tanto para os clientes como para os colegas de 

trabalho. Tem também capacidade para ensinar estas atividades ao ar livre, podendo 

ainda cooperar na gestão das mesmas, nas instituições desportivas. 

Este tipo de profissional é capaz de criar projetos, promovendo assim as instituições 

com as práticas desportivas de natureza. Demonstra ainda capacidade para analisar 

cartas topográficas, conseguindo identificar as melhores áreas para proceder à prática 

dos desportos de natureza. Este profissional na preparação de uma atividade é capaz de 

ter uma noção temporal da atividade que irá realizar, quanto tempo irá durar atividade, 

se um hora ou uma hora e meia. Fazer uma boa gestão do material tanto na parte de 

manutenção como na de seleção para a própria atividade. Gerir uma equipa para 

atividade dependendo do grupo de clientes que vai ter. Toda esta informação foi retirada 

do site do Instituto Politécnico da Guarda, referente ao Curso de Especialização 

Tecnológica de Desportos de Natureza. 

Segundo Joaquim Silva (2014), um técnico deve ter a capacidade de ter uma boa 

comunicação facilitando atividade. Falar para uma criança de 10 anos não é a mesma 

coisa que falar para um adulto de 30 anos. Deve ter uma linguagem cuidada e não muito 

técnica facilitando a aprendizagem da atividade. O domínio de técnicas de segurança em 

todas as atividades é uma necessidade na instituição para a sua realização. Até mesmo 

como equipar cliente ou saber executar os primeiros socorros são técnicas importantes 

que este tipo de profissional possui. Assim o técnico de desporto de natureza é uma 

mais-valia para qualquer instituição deste tipo de atividades. 
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1. Plano de Estágio 

 

No início do estágio foi traçado um plano conjunto com o supervisor, o orientador e 

o estagiário, um plano muito simples (Anexo II), que consistia na realização todas as 

atividades existentes no parque de modo a tirarmos um bom aproveitamento do estágio. 

O objetivo era nos primeiros dias observarmos e apoiarmos os monitores nas várias 

atividades até aprender a dar o briefing nas diferentes atividades e assim percebermos o 

seu funcionamento de modo a conseguirmos realizar um bom serviço. (Tabela III) 

Tabela III- Plano de Estágio 

- Desenvolver a capacidade de realizar qualquer tipo de atividade; 

- Desenvolver a capacidade de comunicação com clientes; 

- Realização do briefing das atividades; 

- Primeiros socorros e prevenção; 

- Domínio técnico de equipamentos; 

- Planeamento de atividades; 

- Dinamização de grupos; 

 

O supervisor queria que fossemos capazes de ter uma boa comunicação com os 

clientes, de forma a conseguir cativar clientes mas também para motivar e incentivar as 

pessoas a ultrapassar os seus medos durante as atividades. No final de cada dia, o 

supervisor dava conselhos e algumas noções de como lidar com os vários tipos de 

pessoas, quer pessoas com limitações motoras ou mentais, quer com crianças ou 

adultos. 

Assim, os objetivos do estágio baseavam-se no poder da comunicação com os 

clientes, na capacidade de ser um monitor completo capaz de ser bom em todas as 

atividades, ser criativo em algumas atividades e responsável quer a nível de material, 

quer a nível de segurança. 
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2. Cronograma de Atividades 

 

Como já foi referido, no estágio tínhamos que realizar todas as atividades e ainda 

que efetuar cerca de quatrocentas horas de serviço que foram concluídas em cinquenta 

dias. Resolvemos criar um cronograma com as atividades que foram feitas ao longo 

desses cinquenta dias de estágio. (Tabela IV) 

 

Tabela IV- Cronograma de Atividades 

 

 

 

Touro Mecânico

7 de julhoAtividade/ Dia 2 de julho 3 de julho 4 de julho 5 de julho 6 de julho 8 de julho 9 de julho 10 de julho 11 de julho

Paintball

Parede de Escalada

Rappel

Slide

Arvorismo

Passeios a Cavalo

Canoagem

Surf/Bodyboard

Manutenção

Caça ao Tesouro

Tiro com arco e zarabatana

Tiro às Latas

Campo de Jogos

Torres Multi-Aventura

Orientação

Touro Mecânico

17 de julhoAtividade/ Dia 12 de julho 13 de julho 14 de julho 15 de julho 16 de julho 18 de julho 19 de julho 20 de julho 21 de julho

Paintball

Parede de Escalada

Rappel

Slide

Arvorismo

Passeios a Cavalo

Canoagem

Surf/Bodyboard

Manutenção

Caça ao Tesouro

Tiro com arco e zarabatana

Tiro às Latas

Campo de Jogos

Torres Multi-Aventura

Orientação
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Com as tabelas anteriores conseguimos verificar quais as atividades realizadas, 

assim como a sua periodicidade. Apenas não foi possível realizar a atividade 

surf/bodyboard visto não sermos os responsáveis pelos campos de férias onde se 

encontravam os clientes. Tivemos a oportunidade de fazer todas as restantes atividades 

apesar de não fazermos todas num só dia, o que não era possível. Se fossem feitas 

mudanças no plano diário entre monitores, isto iria implicar a perda de tempo precioso 

Touro Mecânico

27 de julhoAtividade/ Dia 22 de julho 23 de julho 24 de julho 25 de julho 26 de julho 28 de julho 29 de julho 30 de julho 31 de julho

Paintball

Parede de Escalada

Rappel

Slide

Arvorismo

Passeios a Cavalo

Canoagem

Surf/Bodyboard

Manutenção

Caça ao Tesouro

Tiro com arco e zarabatana

Tiro às Latas

Campo de Jogos

Torres Multi-Aventura

Orientação

Touro Mecânico

6 de agostoAtividade/ Dia 1 de agosto 2 de agosto 3 de agosto 4 de agosto 5 de agosto 7 de agosto 8 de agosto 9 de agosto 10 de agosto

Paintball

Parede de Escalada

Rappel

Slide

Arvorismo

Passeios a Cavalo

Canoagem

Surf/Bodyboard

Manutenção

Caça ao Tesouro

Tiro com arco e zarabatana

Tiro às Latas

Campo de Jogos

Torres Multi-Aventura

Orientação

Touro Mecânico

16 de agostoAtividade/ Dia 11 de agosto12 de agosto13 de agosto14 de agosto15 de agosto 17 de agosto18 de agosto19 de agosto20 de agosto

Paintball

Parede de Escalada

Rappel

Slide

Arvorismo

Passeios a Cavalo

Canoagem

Surf/Bodyboard

Manutenção

Caça ao Tesouro

Tiro com arco e zarabatana

Tiro às Latas

Campo de Jogos

Torres Multi-Aventura

Orientação
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que nestas situações significa dinheiro. Assim sendo, as atividades foram realizadas tal 

como planeadas havendo rotação dos monitores consoante os dias. 

 

 

3. Atividades Desenvolvidas e Propostas 

 

 

Durante o estágio realizamos várias atividades, onde tivemos diversas experiências e 

no qual lidámos com todo o tipo de clientes nas diversas práticas. Desde canoagem ao 

arvorismo, passando pelo touro mecânico, entre outros. Ao longo deste período 

tínhamos o objetivo de tornar as atividades mais interessantes apelando a jogos, tanto na 

vertente de lazer como na de competição. Realizamos também algumas propostas para 

melhorar o parque e a instituição. Nos próximos subpontos vamos descrever e analisar 

as diferentes atividades em que participámos 

 

3.1– Canoagem 

A canoagem foi umas das atividades mais vezes realizada, na qual lidamos com 

vários tipos de grupos. Realizamos esta atividade com pessoas portadoras de deficiência 

motora e física, sendo nós responsáveis por ensinar às pessoas que estavam acompanhar 

as pessoas portadores de deficiência a fazer canoagem. Cada pessoa com deficiência era 

acompanhada por um monitor que estaria atento e prestaria auxílio durante o passeio. 

Éramos responsáveis pelo posto canoagem, sempre que havia canoagem, realizávamos 

atividade.  

Com a enorme variabilidade de grupos que faziam canoagem foi necessário criar 

alguns jogos. Sendo um grupo de crianças, nós ensinávamo-los a remar e faziam 

canoagem numa área restringida por nós, para que em caso de emergência fosse fácil de 

socorrer alguma das crianças. Quanto aos jogos, realizávamos o jogo da apanhada, que 

consistia em apanhar o monitor e conseguir molha-lo. Outro dos jogos realizados era 

semelhante aos carrinhos de choque só que com as canoas ao invés de carrinhos. No 

caso de o grupo serem adultos, ensinávamo-los a remar também e dávamos maior à 

vontade no rio mas sem nunca perder a localização do posto de vigia. Pedia-se aos 
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adultos para se colocarem de joelhos na canoa ou de pé em cima da canoa e remarem 

assim, havia muitas quedas o que tornava a atividade divertida. Realizávamos também 

passeios ao longo do rio. 

Em algumas atividades foi necessário fazer salvamentos, um deles foi resgatar duas 

crianças de uma margem onde ficaram enterradas no lodo, tendo sido resgatadas com 

sucesso. Foi necessário resgatar um adulto com uma pequena deficiência e que entrou 

em pânico quando caiu à água, foi resgatado a nado. Existiu uma situação em que as 

condições para fazer canoagem não eram as melhores e as crianças não conseguiam 

remar contra o vento tendo sido necessário levar uma corda e prender três canoas com 

crianças à de um monitor e rebocá-los para terra firme. Falta referir que no briefing 

eram dadas indicações acerca dos perigos que podiam ser encontrados no rio e para 

onde seguia a corrente. Era igualmente averiguado quem sabia ou não nadar para 

realizar um controlo mais apertado no caso daqueles que não sabiam nadar. Também 

havia uma explicação de como funcionar com a pagaia para remar (ilustração IV). 

Importante referir a afluência de muitos estrangeiros a esta atividade onde se comunicou 

em inglês e espanhol, pois lidou-se com espanhóis, franceses, alemães, noruegueses, 

suecos, sérvios e ingleses. 

 

Ilustração IV- Canoagem 
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3.2- Torres Multi-Aventura 

 

Outras das atividades mais realizadas foram as Torres Multi-Aventura. Havia 

sempre uma equipa de monitores onde no início equipavam os clientes (crianças) com 

arneses. Depois de estarem equipados dava-se o briefing onde se explicava 

detalhadamente o funcionamento dos mosquetões e a importância de ter sempre um 

mosquetão preso ao cabo de vida. Os monitores dividem-se pelas pontes onde, depois 

de as crianças subirem, ajudam a fazer as pontes e verificam se a passagem dos 

mosquetões é bem executada pelas mesmas. Realizámos sempre atividade com sucesso, 

desde dar o briefing a estar em todas pontes, a travar, a tirar e a mandar no slide das 

torres. Ajudar as crianças a vencer o medo das alturas foi um dos pontos altos do estágio 

e da atividade. (Ilustração V) 

 

Ilustração V- Torres Multi-Aventura 
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3.3- Arvorismo e Slide 

 

Arvorismo e o slide eram as atividades mais requisitadas do parque, não havia um 

dia em que não houvesse esta atividade. Como monitores era necessário equipar os 

clientes com um arnês. Antes de realizar atividade era dado um briefing semelhante com 

o das Torres Multi-Aventura mas com a inclusão de como subir uma parede de 

escalada, pois para fazerem o arvorismo (ilustração VI) teriam que subir através de uma 

parede de escalada, ao fim de subir e fazer o percurso das catorze ou vinte pontes onde 

no final desse mesmo percurso se encontrava uma nova parede para subir até ao slide. 

No caso de quem só fazia slide, subia as duas paredes de escala para chegar ao slide. As 

subidas das paredes de escalada eram sempre realizadas com um “gri-gri” (instrumento 

para realizar a subida na parede com segurança). Na descida do slide, os mosquetões 

ficavam presos a duas roldanas, uma em cada cabo. No final do slide estavam dois 

monitores, um para travar e outro para retirar o cliente numa plataforma. Nesta 

atividade nunca tivemos oportunidade de lançar os clientes. Em contrapartida travamos 

muitas vezes os clientes no slide. Havia situações em que clientes com mais peso e com 

o mau tempo, dias de chuva por exemplo, exigiam maior habilidade e força para travar 

as suas descidas. 

 

Ilustração VI- Arvorismo 
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3.4- Orientação 

 

A orientação era uma atividade que foi feita poucas vezes, estando nós habilitados a 

fazer esta atividade. No briefing era dado uma explicação de como iria decorrer a 

atividade, os monitores davam os seus contactos telefónicos para o caso de alguém se 

perder ser possível auxiliar os clientes, isto se fossem adultos. No caso de serem 

crianças, os monitores acompanhavam os grupos e facilitavam as coisas. Os 

participantes dividiam-se em dois grupos e recebiam um papel com indicações 

contrárias, uns começavam por cima do parque e os outros em direção à floresta. No 

papel tinham as indicações onde se encontravam as pistas e tinham um descodificador. 

As pistas estavam em código. As pistas formavam palavras, estas encontravam-se em 

árvores e monumentos. No final chegavam ao parque e a primeira a fazer uma frase com 

as palavras ganhava. Percorriam cerca de três quilómetros à procura das pistas. Esta 

atividade foi sempre realizada com crianças. 

3.5- Paintball  

 

Uma das atividades em que havia maior curiosidade era o paintball (ilustração VII). 

Fez-se algumas vezes esta atividade, na qual se dominava facilmente o briefing, onde 

informávamos os clientes do que deviam evitar e como iria funcionar a atividade. 

Quando fossem mortos teriam que levantar o braço, dizer que estavam mortos e retirar-

se do local para contabilizar juntamente com o monitor as vezes que morreram. Não era 

permitido disparar perto uns dos outros, poderiam resultar lesões graves. Sendo esta 

uma atividade que provoca algumas nódoas negras, tinham que ter uma distância de 

segurança, no caso de ficarem perto ou chegavam a um acordo e afastavam-se ou então 

um morria se fosse apanhado pelas costas por exemplo. Eram obrigados a jogar com 

todas as proteções, máscaras, coletes e fatos. As armas eram carregadas com 100 bolas 

de tinta. Depois consoante os grupos podíamos fazer batalhas uns contra os outros ou 

defender uma casa ou então resgatar uma máscara atravessando o lado inimigo. Uma 

atividade muito divertida e muitas vezes demorada. Trabalhamos maioritariamente com 

crianças e com grupos franceses, na qual a comunicação era feita em inglês. 
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Ilustração VII- Paintball 

 

3.6- Tiro às Latas 

 

Tiro às latas foi outra atividade pouco realizada pelo parque, que era feita 

principalmente com escolas de crianças pequenas, onde no briefing era realçado o 

perigo que podia ser se eles não respeitassem tudo o que os monitores dissessem. Havia 

uma explicação de como funcionava a arma de paintball e do seu nome. Cada criança 

tinha cinco tiros e tinham que acertar nas latas que se encontravam à sua frente. A 

atividade era bastante simples sendo o papel dos monitores ajudar a disparar e a 

bloquear a arma para que eles não disparassem de mais. Já estivemos responsáveis pelo 

posto em uma das atividades. 

 

3.7- Touro Mecânico 

 

Touro mecânico (ilustração VIII) era usado para despedidas de solteiro, para festas 

de associações ou para as crianças dos campos de férias. Explicava-se onde podiam 

agarrar no touro e que só podia ser um de cada vez em que o objetivo era aguentar o 

mais tempo em cima do touro, sempre com quedas engraçadas mas onde não se 

aleijavam pois caiam em cima do insuflável em volta do touro. O funcionamento era 
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simples, utilizava-se um comando para fazer os movimentos do touro. Uma atividade 

pouco executada devido a estarmos sempre nesses dias no posto de canoagem. 

 

Ilustração VIII- Touro Mecânico 

 

 

3.8- Caça ao Tesouro 

 

Outra das atividades pouco realizadas era a caça ao tesouro. Geralmente feita com 

festas de aniversário ou com um grupo de crianças. Era dado o briefing onde se 

explicava que era necessário formar duas equipas. Posteriormente, era dado a cada 

equipa um mapa do parque com o objetivo de encontrarem letras verdes de modo a 

construir uma palavra. Essa mesma palavra era o nome de um animal que depois 

obrigava as crianças a encontrarem o animal de brincar, contendo nesse animal um 

mapa com a localização do tesouro. No fim quando encontravam o tesouro tinham 

direito ao que se encontrava no seu interior, chupas. Uma atividade complicada mas 

com o apoio de dois monitores era bem conseguida. Realizamos esta atividade apenas 

duas vezes. 
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3.9- Campo de Jogos 

 

O campo de jogos era usado para controlar as rotações dos grupos caso alguma das 

atividades demorasse mais tempo, as crianças iam jogar futebol para lá ou brincar no 

insuflável ou na cama elástica que se encontravam dentro do campo (ilustração IX). 

Também eram realizados lá jogos tradicionais, algo que o estagiário não teve 

oportunidade de realizar. A função do monitor quando era responsável por aquela área 

era de vigia e de brincar com as crianças. 

 

Ilustração IX- Campo de Jogos 

 

 

3.10- Tiro com Arco e Zarabatana 

 

No tiro com arco e zarabatana era dado um briefing mais técnico devido a ser uma 

atividade de precisão e perícia. Tenta-se descobrir o olho de mira do cliente, depois 

explica-se como se posiciona o corpo para de seguida, pegar no arco e se explicar como 

se dispara a flecha, isto no tiro com arco. No caso da zarabatana, uma arma de sopro, 

que consiste num tubo onde se coloca uma agulha e sopra-se, tem que se apontar para 

onde querem disparar e soprar. Nesta atividade dividíamos o grupo em equipas de modo 

a fazer por pontuações para saber quem seria o grupo vencedor. Foi executada com 

sucesso sendo realizada algumas vezes. 
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3.11- Passeios a Cavalo 

 

Nos passeios a cavalo, prestávamos apoio ao monitor responsável. Tendo já alguma 

experiencia com cavalos sabíamos como lidar com eles e ajudávamos o monitor a 

equipá-los, a lavá-los, bem como a ajudar os clientes a subir para cima dos cavalos 

quando eram feitos os passeios pela floresta (ilustração X). 

 

Ilustração X- Passeio a Cavalo 

 

3.12- Rappel 

 

Tivemos a oportunidade de presentear a primeira vez que foi feito rappel no parque 

e realizar a segurança desta atividade. Desde da existência do parque, esta atividade 

nunca tinha sido realizada. O supervisor deu o briefing onde depois um dos monitores 

fez segurança a subi-los e preparou-os para o rappel, em baixo encontrávamo-nos nós a 

realizar segurança. A atividade decorreu com sucesso e o cliente ficou muito satisfeito. 
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3.13- Manutenção 

 

Por fim, e não menos importante, vem a parte da manutenção do parque onde foram 

realizadas várias tarefas. Realizou tarefas de jardineiro onde colocou tapetes de relva 

numa zona de festas de aniversários, que era a zona da aldeia dos índios, também cortou 

a relva algumas vezes. Também arrancou ervas do caminho em pedra do parque. 

Realizou tarefas mecânicas onde trocava óleo às máquinas de cortar relva. Auxiliou em 

trocas de tubagens de saneamento onde tinha alguma experiência anterior. Realizou 

também várias vezes apanha de lixo para ter sempre o parque limpo e apresentável, até 

mesmo limpeza no bar. Fez manutenção do material onde limpou várias vezes o 

material do paintball, arranjou arneses, montou e desmontou arcos, mudança dos alvos, 

entre outras coisas. 

3.14- Propostas de melhoramento do parque 

 

Para a melhoria da zona do rio, foi sugerida a ideia de se fazer uma praia tendo sido 

necessário carregar pedra e areia para se descarregar na margem do rio. Essa zona ficou 

com bom aspeto tornando-se assim uma zona confortável para apanhar banhos de sol 

(ilustração XI). Foi proposto fazer canoagem noturna onde se poderia descer o rio em 

canoa, sempre acompanhados com monitores. Para ta era indispensável levar coletes 

salva-vidas e refletores e capacete com luz. Esta seria uma atividade engraçada mas 

acabou por não se realizar.  

 

Ilustração XI- Zona do rio reconstruído 
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4. Análise crítica 

 

O estágio é um momento importante da formação de qualquer estudante. Permite 

que tenha uma experiência profissional pondo em prática todos ensinamentos e técnicas 

aprendidas no curso. Aprendemos a fazer tiro com arco e zarabatana, arvorismo, travar 

no slide e jogos com crianças. Ajudou a estimular a criatividade com a criação de 

brincadeiras/jogos na água e a trabalhar numa área que adoramos, principalmente 

atividades na água. Beneficiou imenso na realização deste estágio.  

Na nossa opinião, sentimos a necessidade de uma formação antes de realizar o 

estágio para compreendermos como funciona a instituição e aprendermos a trabalhar 

com certos materiais e em atividades da qual não tivemos formação. O supervisor tinha 

o cuidado de fazer reparos e explicações no final de cada dia mas uma formação no 

inicio do estágio era crucial. Isto porque, grande maioria é estudante de turismo ou 

desporto, alguns sem qualquer experiência nestas práticas desportivas. No entanto, 

aprendem e conseguem realizar as atividades.  

Outro ponto em que falha é não haver um armazém na zona do rio onde se possa 

guardar o material da canoagem. Todos os dias o material era carregado de manha para 

o rio e no final do dia recolhido para o parque, sendo esta parte do dia bastante 

desgastante, carregar canoas à mão para o rio ainda custa, sendo elas pesadas pois eram 

canoas de iniciação. Também havia alguns problemas de comunicação entre os sócios e 

também de organização devido a querem fazer tudo ao mesmo tempo, mas problemas 

facilmente resolvidos. Como os sócios faziam turnos de semana em semana faziam às 

vezes marcações para a semana seguinte, esquecendo-se de avisar que as atividades 

iriam decorrer na semana do outro sócio. Esta é apenas uma de algumas situações 

passadas.  

Uma das áreas que devia ser mais explorada no parque é a zona do rio devido a ser 

bastante calmo permite realizar várias atividades aquáticas. Como já foi referido este 

parque tem um enorme potencial.  

Depois de terminar o estágio, colaborámos por diversas vezes com a instituição, os 

patrões realçaram a capacidade de conseguir realizar todas as atividades e ser uma das 

caras do parque muito devido à facilidade com que comunicava abertamente com os 
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clientes, tanto adultos como crianças. Criava também um bom ambiente dentro da 

equipa de monitores. Por fim, torna-se a frisar o quanto foi produtivo o estágio para a 

formação deste estudante. 
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Conclusão 
 

 Após um ano de aprendizagem, conclui mais uma etapa da vida, onde se lidou 

com um grupo fantástico no curso, professores que procuravam estimular e incentivar 

os alunos de modo a obter maior produtividade e também conclusão de um estágio que 

permitiu aproximar-nos de uma realidade cada vez mais próxima, o mundo do trabalho 

na área dos desportos de natureza. 

 O curso de especialização tecnológica em desportos de natureza é bastante 

prático, capaz de preparar, qualquer que seja o aluno, para todo o tipo de situações. 

Capaz de proporcionar novas vivências como por exemplo esqui, escalada, 

pedestrianismo e canoagem. Um ano, um enorme conhecimento, tanto a nível técnico 

como a nível prático. Um curso no qual não era a principal escolha, acabou por se 

revelar uma grande surpresa, mudando a vida de todos os alunos que nele estiveram 

presente. 

 A oportunidade de estagiar foi também uma experiência gratificante, permitindo 

colocar em prática tudo aquilo aprendido no curso. O estágio é também uma mais-valia 

devido a ser um aspeto importante para quem procura emprego, a experiência 

profissional é muito importante nos dias de hoje. Permite também a possibilidade de 

conseguir uma oferta de emprego no local de estágio. 

  Conclui-se que todo o sacrifício, luta, empenho e dedicação feita pelos alunos a 

este curso pode traduzir-se numa oportunidade única de mudar a vida e explorar uma 

área que está a crescer em Portugal. Um curso de especialização tecnológica deve ser 

um dos caminhos a seguir para quem procura uma solução rápida e capaz para 

conseguir um emprego e depois procurar licenciar-se. 
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